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[Véspera de Ano Novo] 

Mensagem Avulsa 

A Esperança da Glória 

Colossenses 1.24-27 (NVT) 
24Alegro-me quando sofro por vocês em meu corpo, pois participo dos sofrimentos 

de Cristo, que continuam em favor de seu corpo, a igreja. 25Deus me deu a responsabi-
lidade de servir seu povo, anunciando-lhes sua mensagem completa. 26Essa mensagem 
foi mantida em segredo por séculos e gerações, mas agora foi revelada ao seu povo 
santo, 27pois Deus queria que eles soubessem que as riquezas gloriosas desse segredo 
também são para vocês, os gentios. E o segredo é este: Cristo está em vocês, o que lhes 
dá a confiante esperança de participar de sua glória! [ou, ARA: Cristo em vós, a espe-
rança da glória] 

Não se Vive sem Esperança 

Poucos dias passam sem que você use a palavra esperança.


“Espero que cheguemos a tempo.” 
“Espero que não chova.” 
“Espero que não seja câncer.” 
“Espero que ela entenda.” 
“Espero que ele fique bem.” 
“Espero que eles não estejam bravos.” 
“Espero que Deus ouça.” 
“Espero que ele me ame.”


Das menores preocupações às maiores, nossas vidas são moldadas, direcionadas, 
motivadas e frustradas pela esperança. Todos esperam. Todos depositam sua esperança 
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em algo ou alguém. Todos desejam que sua esperança seja realizada. Ninguém espera, 
intencionalmente, no que é sem esperança ou não traz esperança. Todos querem uma 
esperança que seja segura. Todos se levantam pela manhã motivados por um tipo de es-
perança ou paralisados por algum tipo de desespero. Aliás, todos estamos aqui, neste 
culto de vigília, nutrindo a esperança de um ano novo melhor.


Ter esperança é natural e constante. Tanto que perdemos de vista o quanto ela 
molda o que fazemos, como fazemos e como nos sentimos. Ainda assim, mesmo sendo 
tão comum, a esperança é dolorosamente evasiva (ou vaga) para muitos de nós.


Desvendando o Que É a Esperança 

Antes de tudo, é preciso entender o que é esperança. Paul Tripp diz que a esperança 

sempre envolve três elementos: desejo, objeto e expectativa.


A esperança nasce de um desejo. Pode ser o desejo de ser amado, cuidado, pro-
tegido, compreendido, suprido, aceito, de sentir conforto ou prazer, de ter controle, de 
ser perdoado. A lista é longa… a esperança nasce de um desejo. Além disso, a esperan-

ça sempre tem um objeto. Colocamos nossa esperança em alguém ou algo que acredi-

tamos ser capaz de satisfazer esse desejo. Por fim, a esperança traz uma expectativa — 
uma ideia de quando, como e onde aquilo, aquele ou aquela em quem confiamos nos 

dará o que desejamos. RESUMINDO: você tem um desejo, coloca a esperança de ter 
esse desejo realizado em alguém ou nalguma coisa e fica nutrindo expectativas.


Todos os dias nós entregamos nossos anseios, sejam grandes ou pequenos, nas 
mãos de algo ou alguém, esperando que sejam atendidos. Esperar é parte essencial de 
ser humano.


Como Deus Define a Esperança 
A linguagem e o drama da esperança ecoam por todas as páginas das Escrituras. A Bí-
blia é uma história de esperança que foi destruída pelo pecado e depois restaurada. Na 

história bíblica, Deus aborda cada um dos três elementos da esperança — desejo, obje-

to e expectativa. EM OUTRAS PALAVRAS, 1) a Bíblia direciona os desejos, 2) esclarece 

as esperanças e 3) molda expectativas.
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1) Direcionando os Desejos 

As Escrituras falam profundamente sobre os desejos que nos movem e moldam 
nossas vidas. Elas nos ensinam o que amar e o que rejeitar, o que desejar e o que des-
prezar, o que nos faz bem e o que nos destrói. Muitas vezes, o drama da esperança não 
está em não alcançarmos o que queremos, mas em gastarmos nossa energia esperando 
por coisas erradas ou por aquilo que deveríamos rejeitar e desprezar.


Quando se olha para a Bíblia, os desejos são direcionados para um único desejo.


Você vive com uma esperança singular? Sua vida é guiada pela busca de um de-
sejo glorioso, capaz de satisfazer plenamente o coração e cumprir todas as esperanças? 
Ou sua vida é uma história instável, repleta de desejos instáveis que saltam de uma es-

perança para outra? Aprenda com o salmista a direcionar os desejos:


Salmo 27.4 (NVT) 
4A única coisa que peço ao Senhor,  
o meu maior desejo,  
é morar na casa do Senhor todos os dias de minha vida,  
para contemplar a beleza do Senhor  
e meditar em seu templo.  

Essa é uma declaração incrível, e difícil de tomar para si com plena convicção. Ela 
ganha ainda mais força quando lembramos que foi escrita por um homem sob ataque. 

ENTRETANTO, “a única coisa” de Davi não é segurança, vingança ou vitória. Não é po-
der, controle ou retribuição. Mesmo sob pressão, o único desejo de Davi é estar na casa 
de Deus, contemplando a grandeza e a glória da beleza do Senhor.


Esse desejo foi feito para ser o anseio central e motivador de toda pessoa criada à 
imagem de Deus. Ainda assim, deste lado da eternidade, parece uma declaração possí-
vel apenas para alguém profundamente devoto, com perfil monástico. Mas não é.


A verdade é que, em cada situação e relacionamento do dia a dia, uma “guerra 
pela prioridade” é travada no terreno do coração. Estamos seguros apenas quando o Se-
nhor é, de fato, a única força que governa nossos corações e ações, quando Deus é o 
único desejo que nos domina. Entretanto, muitas coisas competem para tomar o lugar de 
Deus como o desejo principal de nossas vidas — até servi-lo. Lembra de Marta e Maria, 
irmãs de Lázaro?
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Lucas 10.38-42 (NVT) 
38Jesus e seus discípulos seguiram viagem e chegaram a um povoado onde uma mu-

lher chamada Marta os recebeu em sua casa. 39Sua irmã, Maria, sentou-se aos pés de 
Jesus e ouvia o que ele ensinava. 40Marta, porém, estava ocupada com seus muitos afa-
zeres. Foi a Jesus e disse: “Senhor, não o incomoda que minha irmã fique aí sentada 
enquanto eu faço todo o trabalho? Diga-lhe que venha me ajudar!”.  

41Mas o Senhor respondeu: “Marta, Marta, você se preocupa e se inquieta com todos 
esses detalhes. 42Apenas uma coisa é necessária. Quanto a Maria, ela fez a escolha 
certa, e ninguém tomará isso dela”.  

2) Esclarecendo as Esperanças 

Além de direcionar os desejos, a Bíblia fala muito sobre o objeto da nossa espe-
rança. Ela nos ensina que, quando se trata de esperança, só há dois lugares para buscá-
la. Podemos olhar para as coisas criadas, para satisfazer os anseios do coração, ou po-
demos olhar para o Criador, que de fato satisfaz. No que diz respeito à esperança fun-
damental do ser humano, todos nós escolhemos entre um olhar horizontal ou vertical.


As Escrituras nos alertam: se nossa esperança nos decepciona, é porque está 
fundamentada no objeto errado – está na direção horizontal. Há apenas um lugar onde 
podemos encontrar uma esperança segura, que não depende das circunstâncias — está 
na direção vertical. Considere estes versículos, pois esclarecem em que deve estar a 
nossa esperança:


Salmos 119114 (NVT) Tu és meu refúgio e meu escudo; tua palavra é minha 
esperança. 

Salmos 130.7 (NVT) Ó Israel, ponha sua esperança no SENHOR; pois no 
SENHOR há amor e transbordante redenção. 

Salmos 147.11 (NVT) O SENHOR se agrada dos que o temem, dos que põem 
a esperança em seu amor. 

Jeremias 29.11 (NVT) Porque eu sei os planos que tenho para vocês”, diz o 
SENHOR. “São planos de bem, e não de mal, para lhes dar o futuro pelo qual 
anseiam. 

Lamentações 3.24 (NVT) Digo a mim mesmo: “O SENHOR é minha porção; 
por isso, esperarei nele!”. 

Romanos 5.1-5 (NVT) 1Portanto, uma vez que pela fé fomos declarados jus-
tos, temos paz com Deus por causa daquilo que Jesus Cristo, nosso Senhor, 
fez por nós. 2Foi por meio da fé que Cristo nos concedeu esta graça que agora 
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desfrutamos com segurança e alegria, pois temos a esperança de participar 
da glória de Deus. 
 3Também nos alegramos ao enfrentar dificuldades e provações, pois 
sabemos que contribuem para desenvolvermos perseverança, 4e a perseveran-
ça produz caráter aprovado, e o caráter aprovado [amadurecido] fortalece 
nossa esperança, 5e essa esperança não nos decepcionará, pois sabemos 
quanto Deus nos ama, uma vez que ele nos deu o Espírito Santo para nos en-
cher o coração com seu amor. 

Romanos 15.13 (NVT) Que Deus, a fonte de esperança, os encha inteira-
mente de alegria e paz, em vista da fé que vocês depositam nele, de modo 
que vocês transbordem de esperança, pelo poder do Espírito Santo. 

Efésios 1.18 (NVT) Oro para que seu coração seja iluminado, a fim de que 
compreendam a esperança concedida àqueles que ele chamou e a rica e glo-
riosa herança que ele deu a seu povo santo. 

Colossenses 1.27 (NVT) pois Deus queria que eles soubessem que as rique-
zas gloriosas desse segredo também são para vocês, os gentios. E o segredo é 
este: Cristo está em vocês, o que lhes dá a confiante esperança de participar 
de sua glória! [ou, ARA: Cristo em vós, a esperança da glória] — i.e., 
 1) Ver Cristo face a face 

Tito 2.13 (NVT) enquanto aguardamos esperançosamente 
o dia em que será revelada a glória de nosso grande Deus e 
Salvador, Jesus Cristo. 

2) Receber redenção definitiva (salvo da presença do pecado) 
Romanos 8.23 (NVT) E nós, os que cremos, também geme-
mos, embora tenhamos o Espírito em nós como antecipação 
da glória futura, pois aguardamos ansiosos pelo dia em que 
desfrutaremos nossos direitos de adoção, incluindo a reden-
ção de nosso corpo. 

3) Ser de novo glorificados 
Romanos 3.23 (NVT) Pois todos pecaram e não alcançam o 
padrão da glória de Deus, 
Romanos 8.17 (NVT) Se somos seus filhos, então somos 
seus herdeiros e, portanto, co-herdeiros com Cristo. Se de 
fato participamos de seu sofrimento, participaremos também 
de sua glória. 

Tito 1.2 (NVT) Essa verdade lhes dá a esperança da vida eterna que Deus, 
aquele que não mente, prometeu antes dos tempos eternos. 

Observe o que cada um desses versículos faz: Cada versículo nos confronta 
com uma verdade transformadora: a verdadeira esperança, aquela que é duradoura e 
segura, não uma mera ideia, um plano qualquer ou uma circunstância. É uma pessoa — 
o Senhor Todo-Poderoso. A esperança que muda vidas, traz descanso ao coração e 
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acende novas formas de viver ancoradas nele. A Bíblia nos convida, nos ordena e nos 
implora a colocar nossa esperança no Senhor, oferecendo razões abundantes para isso.


Moldando Expectativas 

Além de 1) direcionar os desejos a uma coisa só: Deus e 2) de esclarecer as espe-

ranças: a esperança da glória, a Escritura também 3) molda nossas expectativas.


A Bíblia promete que, ao esperar no Senhor, não ficaremos decepcionados. Deus 
não segue nossos prazos ou atende sempre da forma como imaginamos, mas ele cuida 
fielmente de quem confia nele. Ele cumpre suas promessas, provê o que é melhor e o faz 
generosamente. Por isso, esperamos com paciência e confiança, certos de que nossa 
esperança no Senhor é firme.


Ainda assim, muitos lutam com dúvidas sobre a bondade de Deus. Não porque ele 
seja infiel, mas porque nossos desejos não estão alinhados com o coração dele. Espe-
ramos conforto, aprovação e uma vida previsível. Mas Deus tem algo maior em mente: 
nossa santidade.


Considere a Agenda de Deus:


Tiago 1.2-4 (NVT) 2Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria sempre que 
passarem por qualquer tipo de provação, 3pois sabem que, quando sua fé é provada, a 
perseverança tem a oportunidade de crescer. 4 E é necessário que ela cresça, pois quan-
do estiver plenamente desenvolvida vocês serão maduros e completos, sem que nada 
lhes falte. 

1Pedro 1.6-7 (NVT) 6Portanto, alegrem-se com isso, ainda que agora, por algum 
tempo, vocês precisem suportar muitas provações. 7Elas mostrarão que sua fé é autên-
tica. Como o fogo prova e purifica o ouro, assim sua fé está sendo experimentada, e ela 
é muito mais preciosa que o simples ouro. Isso resultará em louvor, glória e honra no 
dia em que Jesus Cristo for revelado. 

Romanos 5.1-5 (NVT) 1Portanto, uma vez que pela fé fomos declarados justos, te-
mos paz com Deus por causa daquilo que Jesus Cristo, nosso Senhor, fez por nós. 2Foi 
por meio da fé que Cristo nos concedeu esta graça que agora desfrutamos com segu-
rança e alegria, pois temos a esperança de participar da glória de Deus. 

3Também nos alegramos ao enfrentar dificuldades e provações, pois sabemos que 
contribuem para desenvolvermos perseverança, 4e a perseverança produz caráter apro-
vado, e o caráter aprovado fortalece nossa esperança, 5e essa esperança não nos decep-
cionará, pois sabemos quanto Deus nos ama, uma vez que ele nos deu o Espírito Santo 
para nos encher o coração com seu amor. 
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Filipenses 3.7-11 (NVT) 7Pensava que essas coisas eram valiosas, mas agora as 
considero insignificantes por causa de Cristo. 8Sim, todas as outras coisas são insignifi-
cantes comparadas ao ganho inestimável de conhecer a Cristo Jesus, meu Senhor. Por 
causa dele, deixei de lado todas as coisas e as considero menos que lixo, a fim de poder 
ganhar a Cristo 9e nele ser encontrado. Não conto mais com minha própria justiça, que 
vem da obediência à lei, mas sim com a justiça que vem pela fé em Cristo, pois é com 
base na fé que Deus nos declara justos. 10Quero conhecer a Cristo e experimentar o 
grande poder que o ressuscitou. Quero sofrer com ele, participando de sua morte, 11pa-
ra, de alguma forma, alcançar a ressurreição dos mortos! 

Essas passagens bíblicas revelam uma verdade consistente. Deus não está traba-
lhando para afirmar nossa definição pessoal de felicidade. Se esse for nosso foco, fica-
remos frustrados com Deus e questionaremos seu amor. O plano de Deus é muito maior: 
Ele busca nossa santidade, que resulta em uma alegria profunda e duradoura nele.


As dificuldades não são obstáculos ao plano de Deus. Não significam que ele fa-
lhou ou que se afastou de você. Pelo contrário, são provas do seu amor redentor, que 
opera para o seu bem eterno.


Onde Está Sua Esperança? 
Ter uma esperança que não muda com as circunstâncias é um alívio. Uma esperança que 
não morre quando os problemas chegam é uma âncora para a alma. É sábio examinar 
onde colocamos nossa esperança e reorientá-la para o único que é digno.


Que o Salvador renove sua esperança. E, ao fazer isso, que ele fortaleça sua cora-

gem, perseverança e alegria. Este é o segredo: “Cristo está em vocês, o que lhes dá a 
confiante esperança de participar de sua glória!” (Cl 1.27, NVT)


Dois textos para meditarmos nesta virada de ano:


Isaías 64.1-4 (NVT) 
1Quem dera abrisses os céus e descesses!  

Os montes tremeriam em tua presença!  
2Assim como o fogo faz a lenha queimar  

e a água ferver,  
tua vinda faria as nações estremecerem;  
então seus inimigos entenderiam a razão de tua fama!  

3Quando desceste muito tempo atrás,  
realizaste coisas maravilhosas que não esperávamos;  
ah, como os montes tremeram diante de ti!  

4Porque desde o começo do mundo,  
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nenhum ouvido ouviu  
e nenhum olho viu um Deus semelhante a ti,  
que trabalha em favor dos que nele esperam.  

Isaías 40.28-31 (NVT) 
28Você não ouviu?  

Não entendeu?  
O Senhor é o Deus eterno,  

o Criador de toda a terra.  
Ele nunca perde as forças nem se cansa,  

e ninguém pode medir a profundidade de sua sabedoria.  
29Dá forças aos cansados  

e vigor aos fracos.  
30Até os jovens perdem as forças e se cansam,  

e os rapazes tropeçam de tão exaustos.  
31Mas os que confiam no Senhor renovam suas forças;  

voam alto, como águias.  
Correm e não se cansam,  

caminham e não desfalecem.  

S.D.G. L.B.Peixoto
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